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Existem na atualidade vários sistemas de
posicionamento orientados por satélite em
desenvolvimento: o GPS estadunidense, o
Glonass russo, o Galileo europeu e o Compass
chinês, os dois últimos ainda em fase de
implantação. O sistema estadunidense é
controlado pelo Departamento de Defesa para
uso exclusivo militar, portanto não existem
garantias em caso de guerra, mas encontra-se
aberto, atualmente,  para uso civil (COELHO
et al., 2010).

Trata-se de uma tecnologia que traz
benefícios em função da alta precisão,
simplicidade operacional, rapidez e baixo
custo (SANTOS; SÁ, 2006). As informações
são transferidas para um Sistema de
Informação Geográfica (SIG), permitindo sua
análise espacial e integração com imagens e

outros dados temáticos (BONHAM-CARTER,
1994), viabilizando ações de planejamento
ambiental e monitoramento das terras.

Este comunicado técnico relata um método
de avaliação do uso da terra em pequenas
propriedades via procedimentos combinados
de GPS e SIG. Nessas propriedades foram
instaladas as unidades demonstrativas do
Projeto “Capacitação de Agricultores
Familiares na Produção de Culturas
Agroenergéticas, Produção de Sementes e
Uso dos Coprodutos do Processamento” e
realizadas as atividades propostas na meta 7:
“Levantamento dos recursos naturais das
Unidades Demonstrativas”.

A área estudada compreende pequenas
propriedades localizadas nos municípios de
Canguçu, Pinheiro Machado, Piratini,
Encruzilhada do Sul, Morro Redondo e
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Camaquã no Estado do Rio Grande do Sul
(Fig. 1).

Figura 1 . Em vermelho são indicados os municípios
onde se localizam as pequenas propriedades que
participam do projeto.
Fonte: Adaptado de base digital do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)

A primeira etapa do trabalho consistiu na
localização da propriedade em imagens
orbitais da mídia digital1, observando as
características específicas das propriedades,
assim como o contexto territorial (hidrografia,
rede viária, relevo, etc.), sendo armazenada
uma cópia da imagem.

Em uma segunda etapa se realizou
levantamento a campo, para reconhecimento
da propriedade, sendo demarcados pontos
estratégicos relacionados aos limites da
propriedade e às principais feições do
perímetro interior (divisas, açudes,
edificações, mata nativa e áreas de produção
vegetal) por meio de receptor GPS de
navegação (GPS Map 76 CSx), projetado no
Sistema de Coordenadas UTM, Datum WGS
84 22S. O proprietário, ou uma pessoa da sua
confiança, com conhecimento da
propriedade, acompanhou a demarcação. Para
efeitos de registro fotográfico se utilizou a
câmara HP Photosmart 435 (Fig. 2).

 Os pontos levantados foram descarregados
através do programa GPS TrackMaker Versão
profissional 4.82, sendo armazenados em
arquivo formato shape (*.shp).  Assim,
recupera-se a imagem da propriedade, sendo
georreferenciada por meio do aplicativo
ArcGis 9.33, considerando-se os pontos
estratégicos levantados. Finalmente, inicia-se
a digitalização do uso da terra para cada
propriedade por sobreposição com a imagem,
sendo as diversas classes avaliadas em termos
de área (Tabela 1).

Foram avaliadas oito propriedades, com área
total de 157,5 ha, a média por propriedade é
de 19,7 ha, sendo que somente três delas
estão abaixo desse valor. Os principais usos
foram campo e mata nativa, que representam
53,1% e 24,6% da área total respectivamen-
te, o que sugere boa conservação ambiental,
pois, no caso de campo, a carga animal é
baixa. A produção vegetal corresponde a
21,3% da área, sendo 17,1% em agricultura e
4,2% em silvicultura.

 

1Google Earth Pro. Disponível em: <http://earth.google.com.br/download-

earth.html>. Acesso em: 11 mai. 2011.
2GTM PRO. GPS TrackMakerprofissional. Satelite Navigation Program.Versão

4.8., 2010.
3ESRI. ArcGis 9.3.ArcMap (software). Redlans: ESRI, 2008. Vários Cds.
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Figura 2. Fotos ilustrativas das propriedades onde se realizaram os levantamentos de recursos naturais.
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O baixo percentual de área dedicado a cons-
truções e captação de água, 1% quando so-
madas ambas as classes, sugere pouco desen-
volvimento ou baixa tecnificação. Essas duas
classes foram descartadas para uma análise
por propriedade (Fig. 3). Observa-se que, com
exceção das propriedades F e G, todas as pro-
priedades possuem mais da metade das terras
na forma de campo. A área ocupada por mata
nativa apresenta maior variabilidade, no en-
tanto, representa o segundo tipo de uso em
boa parte das propriedades. A agricultura se
destaca para a propriedade F, quando supera
todos os outros usos. No geral, a silvicultura é

pouco utilizada. Um exemplo do levantamento/
mapeamento realizado em cada propriedade se
apresenta na Fig. 4.
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Classe/propriedade A B C D E F G H Soma % 

 ........................................Hectares (ha) ..............................................  

Agricultura  4,25 1,35 3,41 1,08 13,63 1,67 1,57 27,0 17,1 

Mata Nativa 4,07 1,12 5,53 7,34 6,45 3,98 0,4 9,84 38,7 24,6 

Corpo hídrico 0,11 0,05 0,2 0,26 0,4 0,14 0,02  1,2 0,7 

Campo 9,38 6,66 13,93 14,46 16,43 6,54  16,19 83,6 53,1 

Construções 0,04 0,05 0,07 0,02 0,017 0,02 0,01 0,21 0,4 0,3 

Silvicultura 0,38  3,31     2,87 6,6 4,2 

Soma 14,0 12,1 24,4 25,5 24,4 24,3 2,1 30,7 157,5 100 

 

 

Figura 3. Gráfico apresentando as áreas utilizadas por cada propriedade para os principais usos da terra.

Tabela 1. Áreas relativas ao uso da terra nas propriedades

avaliadas(hectares). Áreas de pousio e banhado foram incorpo-

radas junto às classes agricultura e campo respectivamente.

Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2010.
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Figura 4.  Exemplo de mapeamento realizado em uma das propriedades avaliadas (propriedade C).

Fonte: Embrapa Clima Temperado, adaptado de Google Earth.
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